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A temperatura pode ter 
caído um pouco no Brasil, 
mas o futuro do primeiro 
presidente eleito' pelo voto 
popular em 30 anos ainda 
está em suspenso. A capa-
cidade do presidente Fer-
nando Collor — descrito co-
mo "vítima das suas pró-
prias reformas democráti-
cas", para conduzir o País 
para a superação da crise 
econômica está agora se-
riamente limitada. 

A onda de acusações con-
tra o carismático presiden-
te, de 42 anos, iniciada por 
seu irmão Pedro em maio, 
apóia-se num elenco de fa-
miliares, amigos e assesso-
res, numa saga real de trá-
fico de influência tropical e 
rivalidades intestinas. 

Qualquer que seja a ver-
dade a respeito das acusa-
ções de que o País está sen-
do dirigido por uma quadri-
lha de facínoras, a crise po-
lítica na oitava maior eco-
nomia do mundo foi compa-
rada à de 1954, quando acu-
sações de corrupção leva-
ram o presidente Getúlio 
Vargas ao suicídio. 

Eleito sobre uma plata-
forma política de combate 
à corrupção, Collor já de-
mitiu diversos ministros 
corruptos e sua esposa foi 
obrigada a abandonar o co-
mando de uma organização 
assistencial do governo em 
meio a acusações de má 
administração. 

Embora o "Collorgate" 
quase tenha derrubado o 
seu governo, as evidências 
contra o presidente 
sustentam-se no testemu-
nho de um motorista, nu-
mas poucas cópias de che-
ques depositados na conta 
de sua secretária e numa 
conta telefônica mostrando 
freqüentes chamadas a seu 
escritório por um empresá-
rio supostamente corrupto 
que serviu de tesoureiro 
em sua campanha eleito-
ral. 

O problema não está con-
finado ao governo. Funcio-
nários federais estimam 
que a sonegação fiscal re-
presente 7% do Produto In-
terno Bruto (PIB). 

Os colegas de Collor ale-
gam que a real motivação 
por trás do Collorgate é a 
resistência ao programa de 
modernização do presiden-
te, particularmente o des-
mantelamento de cartéis e 
a abertura da economia à 
competição estrangeira. 

A arrogância de Collor 
(um "outsider" político) no 
cargo e sua insistência ini-
cial em que poderia gover-
nar sem recorrer às tradi-
cionais políticas de trocas 
de favores políticos ou ao 
apaziguamento da podero-
sa comunidade empresa-
rial deixaram-no isolado 
entre as elites, mesmo que 
a opinião pública possa es-
tar a seu lado. 

Ironicamente, a extensi-
va liberdade de imprensa 
trazida pela nova democra-
cia trabalhou contra Col-
lor _=`-.4 imprensa não está 

--apenas investigando, mas 
sim condenando — é uma 

caça às bruxas' ; irrita-se 
um ministro. 'Em lugar de 
elogiá-lo como primeiro 
presidente a permitir in-
vestigação policial sobre 
um m.niàtro, estão usando 
isso cohitiá ele." 

Enquanto 'outros líderes 
latino-americanos, dispõem 
de um estado de partido 
único, de forte maioria par-
lamentar ou até mesmo de 
ditadura para levar adian-
te suas reformas, o partido 
de Collor detém apenas 81 
dos 508 assentos do Con-
gresso. A política brasilei-
ra é tão fragmentada que 
há dezoito partidos no Con-
gresso. Enquanto se desfa-
zem os partidos comunis-
tas em outros países, no 
Brasil 'h terceiro deles foi 
fundado há pouco. 

Incapaz de obter apoio 
político à importante refor-
ma fiscal, o presidente foi 
obrigado a depender da po-
lítica monetária como úni-
ca arma contra a infla-
ção. 

Foi por essa razão que, 
sob aplausos da opinião pú-
blica, Collor demitiu seu 
ministéwrio em abril apon-
tando políticos bem conhe-
cidos da Frente Liberal 
(PFL), a quem criticara, 
como novos ministros. 

Um mês mais tarde, as 
acusações de seu irmão de 
que o coordenador de sua 
campanha estava envolvi-
do em corrupção e de que o 
presidente era viciado em 
cocaína arremessaram o 
País de volta à crise. Ela se 
agravou na semana passa-
da com o surgimento de no-. 
vos testemunhos. 

Hoje o único fator de es-
tabilização é Marcílio Mar-
ques Moreira, o moralmen-
te inatacável ministro da 
Economia de Collor. Ape-
sar de sua popularidade, a 
capacidade de ação de Mo-
reira está restrita pela pa-
ralisia política. Longe de 
cair, a inflação atolou perto 
dos 20% mensais. 

Moreira descarta os tru-
ques mágicos que caracte-
rizaram a condução recen-
te da economia brasileira, 
insistindo no caminho orto-
doxo de reforma fiscal, que 
no Brasil implicaria revi-
são constitucional. Porém 
a aprovação da reforma 
fiscal pelo Congresso é im-
provável, devido às elei-
ções municipais marcadas 
para outubro, e as investi-
gações de corrupção possi-
bilitam desviar a atenção, 
debilitando o poder de Col-
lor para forçar a aprova-
ção das reformas. 

Collor insiste que não re-
nunciará. Mas a oposição 
não descansa e o futuro de-
le depende agora do possí-
vel surgimento de novas 
provas nos inquéritos que o 
Congresso está conduzindo . 
em Brasília. As Forças Ar-
madas afirmaram que não 
interferirão. 

Se a-p -residente for derru-
bado, é provável que o pro-
grama de reformas desabe 
com ele. De acordo com a 
Constituição, Itamar Fran-
co, o vice-presidente, assu-
miria o governo. Ele é um 
vigoroso oponente de refor-
mas como a privatização. 
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